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ANARQUISMO E TERRORISMO 


Quando se dá algum facto vio- 
lento levado a cabo por algum 
anarquista ou aos anarquistas 
atribuido, surge a antiga lenda 
de um partido do terror, organi- 
zado esclusivamente para praticar 
a violencia contra tudo e contra 
todos, com a pretenção de tran- 





"sformar a sociedade por meio de 


esplostes de dinamite, de punha- 
ladas e tiros de revólver. E esse 
partido, naturalmente, é o anar- 
quista. 

Não fosse esta concepção arbi- 
traria e sem fundamento e os 
nossos adversarios não poderiam 
editar a sua estereotipada e esto- 
tida sentença: « o anarquismo 
quer transformar a sociedade á 
força de bombas de dinamite. 
Logo os anarquistas são crimi- 
nosos vulgares ou doentes peri- 
gosos que devem ser imediata- 


mente eliminados da sociedade. »: 


E é justamente neste falso ra- 
ciocinio, nesta desleal adulteração 
de principios, que está a força 
da sua barbara argumentação 
contra os anarquistas. Reconhe- 
cer este antigo erro seria nobre e 
digno, mas então sob que pre- 


testo iriam reclamar o carcere e. 


a forca para os partidarios da 
Anarquia ? Como justificar o es- 
terminio dos pretensos forjadores 
de atentados ? 

A Anarquia não conduz á pra- 
tica da violencia. A lenda que 
diz ser o Anarquismo um partido 
organizado para assassinar e des- 
truir, é uma infamia, espalhada 
com o fim de denegrir os seus 
partidarios. Estes não pretendem 
transform>r a sociedade da noite 
para o dia por meio da dinamite. 
O anarquismo não tem nada com 
as bombas. Elas são a conse- 
quencia logica duma situação 
creada pelos governos, que tei- 
mam em tratar como escravos 
homens que têm aspirações de li- 
berdade e liberdade querem gozar. 

O terrorismo, o metodo vio- 
lento, é patrimonio da actual or- 
ganização da sociedade. Ela tem 
a violencia organizada e pela vio- 
lencia se mantem. Se os oprimi- 
dos respondem com as mesmas 
armas, dela parte o ezemplo. Ha 
apenas a diferença de que os 
seus actos de violencia são legaes, 
podem ser praticados impune- 
mente e a sangue frio, e os que 
partirem de outrem, embora em 
defesa propria, são ilegaes e de- 
vem ser punidos, para ezemplo, 
com outros actos de violencia. 

Nenhum anarquista préga a re- 
volta pela revolta nem jamais 
praticou acto algum violento que 
não respondesse a uma grande 
injustiça da parte do poder. O 
que os anarquistas praticam é a 
resistencia á violencia contra eles 
organizada e contra eles especial- 





mente dirigida, O que, de resto, 
não precisa ser pregado nem acon- 
selhado. E os autores anarquistas, 
convencidos disso, nem prégam 
nem aconselham a violencia. Jus- 
tificam-na, quando empregada em 


" defesa propria e para combater as 


injustiças sociaes. 

«O Anarquismo é o sistema fi- 
losofico por escelencia negador da 
violencia, ainda que negador da 
autoridade, a qual é a primeira 
forma esplicativa da violencia.» 
(Luce: Fasprr, revista TZ! Pensiero, 
de Roma) 

«Aborrecemos, detestamos a vio- 
lencia. Por isso somos anarquistas. 
Se quando aplicamos a maior 
parte possivel do nosso esforço 
para resistir, responder á imensa 
forço contra nós empregada para 
violentar a nossa vontade e coi- 
bir a nossa ação, somos tachados 
de violentos, é porque se contfun- 
de a RESISTENCIA com a VIO. 
LENCIA, por serem ambas de- 
rivações da força. » (Proro Esre- 
ve, Socialismo Anarquista ). 

« Somos revolucionarios não 
porque queiramos a revolução 
apenas pelo prazer de faze-l», 
mas porque estamos convencidos 
de que a provocarão as classes 
dirigentes com a sua oposição ás 
sucessivas reivindicações dos pro- 
letarios, quando estes se tornem 
um obstaculo demasiado forte e 
um antagonismo aos seus inter- 
esses de classe.» (Farico Ma- 
LATESTA, NO seu processo de 
Ancona). 

Poderiamos citar innumeras opi- 
niões neste sentido. Tantas quan- 
tos anarquistas se dedicam á pro- 
paganda das suas doutrinas. 

Se os que nos combatem difa- 
mando-nos tivessem para conos- 
co a tolerancia c o respeito de- 
vidos aos adversarios em ideias, 
procurariam documentar as suas 
graves acusações antes de lança- 
las à publicidade. Assim proce- 
dendo teriam ocasião de observar 
que a obra dos anarquistas é, so- 
bretudo, educativa. Veriam o seu 
esforço constante, não só aconse- 
lhando os operarios que se pre- 
ocupem da sua educação moral 
e intelectual, mas distribuindo 
entre eles jornaes e folhetos e fa- 
cilitando-lhes a aquisição de obras 
de vulgarização cientifica, fundan- 
do escolas. etc. 

Se o fim dos anarquistas fosse 
outro, o que lhes atribuem espi- 
ritos mal intencionados, o seu 
procedimento seria diverso. 

Mas eles estão convencidos de 
que — «é necessario haver uma 
preparação moral e material para 
que, ao estalar a luta violenta, 
caiba ao povo a vitoria.» (MaLA- 
TESTA, Programa socialisla-anar- 
quista-revolucionario, edição por- 
tugueza, S. Paulo). 


MANUEL MOSCOSO, 
Porto Alegre, 


RIO GRANDE DO SUL (Brazn) — PORTO ALEGRE, 20 DE JANEIR 
e e 








NA RUSSIA AMERICANA 


A perseguição na Arjentina 


Aos deportados, aos espulsos, de 
qualquer credo politico, da Repu- 
blica Argentina, a todos os ho- 
mens livres. 


A comissão de agitação contra a ti- 
rania, constituida em Buenos Aires 
para combater a infame opressão que 
pesa sobre o proletariado argentino e 
sobre todos os homens livres da Re- 
publica, pede a todos os espulsos es- 
pelhados pela America e pela Europa, 
ao proletariado de todo o mando, a 
todos os homens de coração, que in- 
tensifiquem. por meio d: imprensa ou 
pr outra forma apropriada a campa- 
nha de peatósio contra esta republica 
de caudilhos, f-zendo conhecer ao 
mundo a perigosa situsção economica 
e social que atualmente atravessa, 
afim de combater os efeitos deleterios 
da propaganda entusiasta e laudativa 
que uma multidão de fariseus do ta- 
lento - os Ferri é os Blasco Ibáfiez 
— lautosmente compensados pelo go- 
verno argentino com .o dinbeiro es- 
torquido aos miseros trabalhadores 
que tanto odia e persegue faz para 
atrair a este paiza corrente imigrato- 
ria dos operarios europeus, que, che- 
gados á Argentina devem trabalhar, 
sofrer e calar-se, se não querem cair 
sob os ferozes castigos da «lei de de- 
feza social». 

Vitimys da tirania! Proletavios de todo 
o mundo! Homens amantes da integral Is. 
berdade humana! Prestai o vosso apoio ao 
povo argentino que sofre soba mais in- 
fame e vil das trranias, 

Nota — Pede-se à imprensa livre de 
todo o 'mundo a reprodução deste apelo, 

Aos jornaes que publiquem protestos 
contra a reação argentina, pede-se o en- 
vio de um ezemplar a E, FontTANA, calle, 
Alsina, 1920, Buenos Aires. 





Inercia operaria 


O operariado de Porto . Alegre 
atravessa um periodo de completa 
inercia, de absoluta estagnação, de 
calmaria pôdre. 

As raras associações proletarias 
que aqui ezistiam estão adormecidas 
umas, outras de longe em longe efe- 
ctuam uma sessão, fracamente con 
corrida, para a eleição de directoria 
e discussão de algum facto pessoal 
que nada interessa à classe, achan- 
do-se desta forma completamente 
discurada a nossa situação perante 
os industrialistas que nos esploram 
cada vez mais atrozmente. 

Que essa inercia das classes tra- 
balhadoras nesta capital não é re- 
sultado de encontrarmo-nos em si- 
tuação lijongeira, quer economica- 
mente, quer moralmente, sabemo-lo 
de sobejo, pois é facto que dispen- 
sa qualquer demonstração que o pro- 
letariado, aqui como em toda a par- 
te, sente agravada cada dia mais a 
sua sitnação perante os interesses 
burguezes, cada vez mais ezijentes. 

Todos sabem que ha grande nu- 
mero de operarios que trabalham 
poucos dias por ano, sujeitando-se a 
ganhar um salario irrisorio, e isso 
pela falta de trabalho e pela neces- 
sidade que têm de obter meios de 
subsistencia. Todos sabem que nas 
fabricas os operarios são vilmente 
esplorados, multados e maltratados 
por contra-mestres e gerentes e que 
são obrigados a baixar a cabeça, 
sentindo que se não o fizerem serão 
despedidos, ficando assim privados 
das migalhas de pão que lhes dá 
aquele miseravel trabalho. 

Todos conhecem a deploravel si- 
tuação de centenares de moças ope- 
rarias que, impelidas pela necessida- 
de, são obrigadas a trabalhar em 
fabricas de tecidos, meias, gravatas, 
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roupas, etc., onde, em troca de um 
trabalho penoso, fatigante, de 9, 10 
e 11 horas, recebem um salario, os- 
cilando entre 2$000 e 500 réis. 
Além da miseravel esploração de 
que são victimas essas jovens filhas 
de proletarios, estão sujeitas, nas fa- 
bricas e oficinas, a grosserias dos 
contra-mestres engrossadores e pa- 
trões de má catadura, tão em con- 
tradição com a delicadeza e sensibi- 
lidade feminina. E não queremos fa- 
lar das pobres operarias que, victi- 
mas da cupidez de algum filho de 
patrão, são atiradas á porta dos 
prostibulos .. . 

Tudo isso e mais sabem todos os 
operarios que são obrigados a passar 
10 ou 11 horas encerrados nas es- 
curas e anti-hijienicas oficinas de 
Porto Alegre e, por esperiencia pro- 
pria, conhecem as multas, as des- 
composturas dos chefes, as grosse- 
rias de contra-mestres bajulado- 
res e estupidos, e muitos outros fa- 
ctos que rebaixam tristemente a di- 
gnidade operaria. 

Entretanto, apezar de todos esses 
factos estar na conciencia de cada 
um e de sabermos que muitos sen- 
tem pruridos de revolta contra uma 
tal situação, nada se faz, o proleta- 
riado acha-se como que entorpeci- 
do, sem forças de ação, sem cora- 
gem de reajir contra os seus algozes. 


Qual a causa desta inercia ? 

Que ocultos e estranhos motivos 
impedem o proletariado de se lan- 
car na luta em defeza de seus mais 
vitaes interesses ? 

Falta de cosjficensdo 
direitos, de sua força, de seus de- 
veres ? Não cremos que seja essa a 
causa, pois o nosso operariado mais 
de uma vez tem dado provas bem 
eloquentes de que sabe compreender 
os seus direitos, e utilizar as suas 
forças. 

Somos inclinados a vêr como moti- 
vo do desanimo e da letarjia de 
que é presa o operariado outras cau- 
sas, por ventura mais poderosas e 
mais dissolventes. 

A nosso vêr é causa principal do 
desanimo actual, da nenhuma dispo- 
sição do operariado para a luta, os 
descalabros de que tem ele sido victi- 
ma em um grande numero de as- 
sociações. Nessas agremiações não 
raro aparecem especuladores que não 
vacilam sacrificar a causa operaria 
em holocausto às suas aspirações e 
vaidades. 

Assim é que as mais das vezes, 
ora arrastando o Operario á politi- 
ca, ora promovendo actos de en- 
grossamentos, vão lançando a con- 
tuzão, dividindo o operariado e en- 
fraquecendó-o, por consequencia. 

Isso traz como corolário, por um 
lado a despreocupação dos menos 
instraidos e por outro a falta de 
confiança dos operarios mais activos 
que não encontram seguro apoio em 
companheiros de trabalho e de asso- 
ciação. 

Urge, pois, que aqueles dos ope- 
rarios que mais se preocupam com a 
questão operaria, iniciem uma cam- 
panha de saneamento no seio da 
classe, desmascarando os embusteiros e 
procurando aliar as forças activas 
do proletariado, afim de, a medida 
que fôr possivel, ir tornando efecti- 
va a nossa obra de melhoramento 
economico e moral, baze da futura 
emancipação total dos trabalhadores, 
a qual não poderá ser de forma al- 
guma senão a obra dos proprios tra- 
balhadores., 

Joaquim SILVANO, 


ae seeds 
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O CONGRESSO SOCIALISTA 
DE COPENHAGUE 


Julgado por Amilcar Cipriani 


Como a nossa opinião podoria 
ser julgada produto da paixão par- 
tidaria, preferimos, ao falar do 
Congresso Socialista Internacio- 
nal, ceder a palavra ao velho re- 
volucionario Amilcar Cipriani, de- 
legado ao mesmo Congresso por 
uma seção socialista franceza. De 
uma entrevista que com ele teve 
um distinto jornalista transcreve- 
mos o que segue: 


— Os congressos internacionaes 
socialistas perderam a sua impor= 
tancia desde o dia em que deixaram 
de ser o que eram na sua origem: 
a reunião dos mais ilustres pensa- 
dores e dos representantes dirétos 
do proletariado, para discutir e de- 
liberar sobre os seus interesses. Na- 
queles congressos (foi noutro tempo) 
os delegados vinham de todas as 
partes dizer quaes eram as forças e 
os propositos do partido nos respe- 
ctivos paizes, ce maneira que as 
grandes e apaixonadas assembleias 
do socialismo resultavam outras tan- 
tas manifestações de energia e de 
vontade proletaria contra a prepo- 
tencia burgueza de todo o mundo. 

De Zurich para cá, — isto é, de 
1893 aos nossos dias — as coisas 
mudaram de nome e de facto. De 
nome, porque os que foram « con- 
gressos socialistas internacionaes dos 
trabalhadores », são hoje apenas 
« congressos socialistas internacio- 
naes». De facto, porque neles 
fala-se de tudo menos dos interes- 
ses dos trabalhadores; de Ams- 
terdam e Stutgart a Copenhague foi 
uma sucessão de arranjos e emban- 
deiramentos, muitas palavras inuteis, 
muitas festas, mis nenhuma questão 
rio 1 Da 

A causa desta decadencia dos con- 
gressos são especialmente os ale- 
mães, que, valendo-se da sua pre- 
ponderancia, os transformaram em 
viagens de recreio; agora vai-se a 
eles com a mulher ou com a amante, 
para divertir-se... 

Assim falando, um desdem mal 
contido comovia a voz de Amilcar 
Cipriani. 

— Nos congressos, proseguiu, ma- 
nifesta-se essa divisão de classes que 
lamentamos fóra deles. 
zes são chamados a fazer parte das 
comissões ás quaes compete levar a 
cabo os trabalhos preparatorios, e 
os pobres trabalhadores devem con- 
tentar-se com esperar, perdendo tem- 
po e sacrificando os seus haveres, 
para poder dizer uma palavra em 
defesa dos interesses que lhes foram 
confiados. 

O que aconteceu em Copenhague 
foi ainda peior: muitos representan- 
tes pobres, ezausto o seu modesto 
peculio, haviam tomado o caminho 
da volta quando, terminados os tra- 
balhos das comissões, realizou o con- 
gresso a reunião plenaria. 


— Mas, apesar de tudo, no con- 


gresso alguma deliberação foi toma- 


da, observei. 

— Aberto o congresso — conti- 
nuou Cipriani com um sorriso ironico 
— os alemães, tão prolicsos falado- 
res que nem se comparam com os 
advogados meridionaes, pediram a 
palavra; as reuniões do primeiro 
dia foram tomadas pelo discurso de 
um deputado, cujo nome não declino 
para não fazer-lhe « reclame »; de- 
pois tradução franceza e ingleza. To- 
tal: discurso de seis horas. 

No dia seguinte, outras cabriolas 
oratorias de um inglez, com a sua 
tradução em alemão e em francez ; 
no terceiro dia nova ginastica tribu- 
nicia com ensaio de tradução em fran- 
cez e em inglez. Assim no quarto dia 
não se tinha decidido nada, pelo que se 
resloveu realizar uma reunião à noi- 





Os burgne-' 


te, entre os protestos dos que ti- 
nham ido a Copenhague apenas para 
ver um paiz novo e belo. 

— E assim terminou o congresso? 

-— Não, esperai; houve um quinto 
dia, com este numero no programa : 
discurso de Jaurés e canto da In- 
ternacional; depois recepção no Ho- 
tel de Ville, com brindes do síndico 
socialista, na qual interviriam os ha- 
bituaes privilegiados com as suas 
senhoras, enquanto os não privile- 
giados viajavam com a desilusão no 
animo para os respectivos paizes, num 
humilde vagão de terceira classe. 

Amilcar Cipriani descansou em 
momento, depois proseguiu : 

— Seria, por outro lado, injusto 
se afirmasse que as comissões não 
trabalharam, o que, de resto, se 
verá depois, quando venham á luz 
os volumosos relatorios do congres- 
SO; mas esses volumes representam 
o pensamento e a obra da minima 
parte dos congressistas. 

Que diferença dos antigos con- 
gressos, quando as discussões resol- 
viam-se á luz do sol, nas reuniões 
plenarias e as deliberações saíam da 
vontade de milhões de operarios 
presentes nas pessoas dos seus man- 
datarios dirétos, com a pele curtida 
pelo sol e as mãos calejadas ! 

Então ignoravam-se as pequenas 
intrigas de corredor, então, por ezem- 
plo, não teria sido adiada a propos- 
ta tendente a fazer proclamar a 
greve geral em caso de guerra! 

Em Copenhague, pelo contrario, 
apenas surgin tal proposta, um ha- 
bil parlamentar belga subiu à tribu- 
na e propoz que fosse enviada ao 
secretariado internacional socialista 
de Bruxelas, que a apresentaria no 
proximo congresso de Vienna, em 
1913. E os dois firmantes da mo- 
ção, depois de te-la defendido com 
uma linguagem violenta, acomodaram- 
se às palavras do belga, que, tinal- 
mente, prevaleceram. 

Assim — acrecentou sorrindo Ci- 
priani — nem ao menos pôd: ser 
tomada em consideração a proposta 
de reduzir o cinçoenta por cento dos 
armamentos, apresentada. por um 
nosso compatriota, que foi alcanhado 
de « representante percentual »... 

— Enfim — interrompi — o balan- 
ço do congresso é este: vasio abso- 
luto ! 

— Exactamente — respondeu Ci- 
priani. — Um fremito apenas como- 
veu por um momento a assembleia, 
quando se discutiu a pena de morte 
e o estrangulamento da Finlandia, 
mas foi passageiro. A intriga foi, 
de primeiro ao ultimo dia, o verda- 
deiro presidente do congresso e disso 
me convenci especialmente quando 
aconselhei os italianos a porem so- 
bre o tapete o caso Ferri. 

Se este, pensei, fôr espulso do 
prossimo congresso socialista italia- 
no, procurará ganhar tempo, recor- 
rendo, como tem direito, ao con- 
gresso socialista internacional de 
1913 e o seu caso ficará adiado por 
mais tres anos ainda; melhor, por- 
tanto, resolve-lo agora. 

Mas eu representava a França e 
não julguei crnreniente que a pro- 
posta partisse de mim, por isso 
aconselhei-a aos italianos, que a ter- 
giversaram e não fizeram nada. 

O velho internacionalista despren- 
deu os joelhos do nó das mãos que 
os Seguravam, e, com voz seca, 
concluiu : 

— A minha impressão é esta: o 
parlamentarismo estragoa os nossos 
congressos, corrompendo a fisiono- 
mia e o espirito daquelas que eram 
as verdadeiras assembleias do pro- 
letariado. 

Na escolha dos representantes, os 
partidos dos varios paizes têm em 
conta, não a dedicação de que de- 
ram prova as pessoas que devem ser 
escolhidas, mas a possibilidade de 
que estas custeiem particularmente 
as despezas da viagem. 


Assim acontece que a maioria dos 
congressistas é composta de bur- 
guezes, enquanto os trabalhadores 
são uma ínfima minoria, posta de 
lado, impotente. E quem gosa é à 
impyensa adversaria.... 


“tocar os cocos so nana sa canos 


Luiar CAMPOLONGHI. 








VIDA LIVRE 


Os anarquistas têm sobre o 
ponto de vista do Estado, os 
principios mais ficsos. Para eles, 
a conquista do poder não póde 
servir senão para prolongar a du- 
ração do mesmo poder e a escra- 
vidão que lhes corresponde. Não 
é sem razão que universalmente 
somos designados pelo nome de 
« anarquistas », palavra que, em 
ultima analise, só tem uma si- 
gnificação negativa. Podernos- 
iam chamar «libertarios» como 
muitos de nós se classificam ou 
cinda « harmonistas » em virtude 
do acordo livre de vontades que, 
conforme a nossa convicção, con» 
stituirá a sociedade futura; mas 
esses nomes não nos diferenciam 
bastante dos outros socialistas. 

E' a luta contra todo o poder 
oficial o que nos distingue essen- 
cialmente. 

Cada individuo é para nós o 
centro do universo, e cada um 
tem os mesmos direitos ao seu 
desinvolvimento integral, sem in- 
tervenção de um poder que o di- 
rija, que o corrija ou que o cas- 
tigue. 

ELiseu RécLUS. 





Como triunfi a ordem... 


Segundo dizem as noticias dos jor- 
naes serios, têm sido mortos á fome, 
sêde e falta de ar, na ilha das Co- 
bras, marinheiros que haviam toma- 
do parte da ultima revolta contra o 
governo. 

Conquanto a algumas pessoas um 
tal facto cause horror, pela deshu- 
manidade que revela, ao se ter a 
certeza de que em pieno seculo XX 
mata-se friamente e com um requin- 
te de perversidade inaudito, uns po- 
bres e ignorantes homens que tive- 
ram a audacia de revoltar se contra 
um governo que permitia lhes fossem 
infringidos os mais vexatorios casti- 
gos, a maioria da gente corre os 
olhos por uma fal noticia com à 
maior indiferença, como si se tratas- 
se dum facto naturalissimo, . x 

Matar marinheiros, matar revolto- 
sos, matar rebeldes, é coisa mais na- 
tural que haver póde sob a vigencia 
do regime burguez, mesmo quando 
esses rebeldes estejam cobertos de 
razões! 

E” assim que as classes dirigen- 
tes ensinam o respeito pela vida 
humana, é assim que essas classes 
se querem arrogar o direito de pu- 
nir o individuo que pratica um aten- 
tado contra um tirano ! 

Os pobres marinheiros, embruteci- 
dos já pela vida de submissão pas- 
siva a que está sujeito todo o ho- 
mem que deixa de o ser para vestir 
oma farda, eram vil e despiedada- 
mente castigados; a aviltante chibata 
lanhava-lhes o lombo, salpicando de 
sangue o focinho dos seus miseraveis 
verdugos; com as mais clamorosas 
injustiças procuravam apagar-lhes das 
faces as ultimas sombras da digni- 
dade humana e quando num derra- 
deiro assomo dessa dignidade peri- 
clitante, essas figuras humanas, de- 
pois de terem esgotados todos os 
espedientes para minorar a sua sor- 


te, depois de terem humildementê 
pedido, rojando-se aos pés dus supe- 
riores, como cães lambendo o látego 
comque o dono os esbordós, quando 
esses homens, repetimos, depois de 
terem apanhado novos castigos pelo 
crime de se queixarem, lançam mão 
da revolta como unico meio de obter 
de seus verdugos um ponco de cle- 
mencia, são tratados como feras e a 
sua vida fica à mercê do gesto de 
um tirano que representa a lei, a 
justiça, a ordem... 

Mesmo depois de vencidos, rendi- 
dosi entregues aos representantes da 
ordem, os miseros rebeldes são as- 
sassinados, à vista da cidade onde 
Benjamin Constant evangelizou a de- 
mocracia, e Deodoro, em nome do 
povo, proclamou o advento do regi- 
me da liberdade e da justiça... 

Os castigos corporaes estavam 


abolidos por lei; mas quem é que | 


respeita a lei além dos tolos? Os 
governantes só respeitam-na enquan- 
to lhes convem, e, ao sentirem na 
lei a menor coação às suas vaidades 
e ambições, rasgam-na e procedem 
como lhes permite a força armada 
de que dispõem para oprimir o povo. 
"A lei é imposta ao povo em bem 
das conveniencias dos politiqueiros e 
quando estes são bem andazes para 
dispensar quaesquer sentimentos de 
pudor, os proprios distribuidores da 
justiça, como acaba .de acontecer 
com o Supremo Tribunal Federal, 
acocoram-se vergonhosamente diante 
do poder, tirando assim ao povo as 
ultimas esperanças de encontrar di- 
gnidade e justiça no seio das classes 
dirigentes. 

Dia virá, porém, em que o povo 
chamará a contas og tiranos que tri- 
pudiam sobre as suas victimas, tom- 
badas sem o amparo da lei e da 
justiça. 

E a justiça do povo é tremen- 
dal... 


CectLio Dinorá; 
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FACTOS & COMENTARIOS 


ESCOLA ELISEO RÉCLUS 


Os nossos camaradas da Escola 
Eliseu Récius, cojas aulas acham-se 
suspensas para descanço do respecti- 
vo corpo docente, pensam reabri-las 
no dia 1 do procimo mez de feve- 
reiro. ; 

Esse interregno foi aproveitaro 
para introduzir algumas modificações 
no sistema de ensino, bem como pa- 
ra fazer repartimentos na sala da 
Escola. 











UNIÃO TIPOGRAFICA 


Desta associação operaria recebe- 
mos um atencioso ofício em que nos 
é comunicada a eleição de sua nova 


directoria para o 1.º semestre do 


corrente ano. 

Essa directoria ficou assim com- 
posta : presidente, Henrique Martins; 
secretario, Francisco Cardoso; tezon- 
reiro, Armando Martins; auciliares, 
Antonio Tavares, Dario de Oliveira 
Rodrigues e José Marcelino Gomes 
Dias. 

LIGA ANTI-CLERICAL 


A Liga Anti-clerical, ultimamente 
fundada nesta capital, em reunião 
efectuada domingo passado, tomon 
diversas deliberações, tendentes & 
desinvolver sua propaganda e a man- 
ter a publicação da folha anti-cleri- 
cal — À Verdade. 

ANO NOVO 


De diversas pessoas € associações 
recebemos cartões de felicitações pela 
entrada do ano novo. Agradecemos 
a todos. 

TEOSOFIA 


Pelo respectivo secretario, foi-nos 
comunicada a instalação nesta capi- 
tal da primeira loja teosófica, tendo 
por fim desenvolver os sentimentos 
de confraternização humana. 
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EVOLUÇÃO DUM PALHAÇO 


“Estou convencido de que o mun- 
do não poderá marchar melhor do 
que o que marcha, e por essa razão 
creio absuidas todas estas ideias mo- 
dernas que tendam a revolucionar a 
actual ordem burgueza. A mais me- 
ritoria obra que um homem pode 
cumprir, é uma sabia obra de con- 
servação. “ 

Henrique Ferri (quando era burguez) 


“Depois dum maduro ezame aos 
problemas sociaes, convenci-me de 
que a causa mais meritória a que 
um homem póde dedicar-se, é à 
emancipação humana, e por isso en- 
tro, cheio de fé e entusiasmo, nas 
fileiras do partido socialista. 


Ferri (convertido em socialista) 


“A revolução que nós tratamos 
de fazer, não é a da rebeldia arma- 
da contra o Estado burguez, mas 
sim a revolução das conciencias, por 
meio da propaganda socialista e da 
lenta conquista dos poderes publi- 
cos, numa palavra, por meio da luta 
parlamentar. 


Ferri (evolucionista-reformador) 


“A esperiencia e a historia têm 
demonstrado ezuberantemente que a 
conquista dos poderes publicos no 
regime burguez, é uma utopia; que 
o melhoramento das classes trabalha- 
doras não ha de vir de cima, nem 
póde obter-se por meio da ação par- 
lamentar, mas sim com a incessante 
e direta força do povo sobre o go- 
verno, € com as armas, quando che- 
gar o momento de derrubar o editi- 
cio burguez. Por isso o nosso parla- 


“mentarismo deve limitar-se a agitar 


o paiz com a denuncia de todas as 
iniquidades que se cometam nas al- 
tas esferas e acelerar o desenvolvi- 
mento de uma consciencia de classe 


— marcadamente socialista. “ 


Ferri (parlamentar-revolucionario) 


“O parlamentarismo e a colabora- 
ção de classes tal como a preconiza 
Turati e toda a sua fração refor- 
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SOBRE EDUCAÇÃO RACIONAL 


UMA VISITA A ELSLANDER 


Bruxelas é, das cidades que co- 
nheço, aquela que me dá a impres- 
são de não ter «presente». Vive do 
passado e vive do futuro. Quem, 
descendo da «grande place», onde 
as casas das corporações evocam to- 
da uma vida heroica, ou deixando o 
silencio grave de Sainte Gudule, 
atravessa 05 boulevards e cai na paz 
ativa das ruas e avenidas novas, 
entre construções que se acabam é 
andaimes que se levantam, — tem a 
sensação de que trocou a saudade 
do passado pela anciedade do futa- 
ro; de tal maneira a parte nova da 
cidade está em constante edificação, 
em continua creação. Depois, aquele 
povo forte e alegre, cujas energias 
violentas parecem retezadas num es- 
forço perene, povo em que a vida é 
tão ardente que nada póde velar a 
sua sensualidade brutal e moça, e 
que se espande na mais feroz, na 
mais formidavel alegria quando das 
suas festas tradicionaes — ajnda a 
ter ilusão de um visivel, de um pal- 
pavel evolncionar para outra época 
mais intensa e de mais largos hori- 
zontes, que não deixe transbordar e 
perder-se a irreprimivel agitação 
desta gente. Antes a faça cristalizar 
em belos gestos e em obras dura- 
douras — ela que já tem a sua 
mais perfeita espressão poetica nos 
versos de Veliaerem, escessivos, im- 
petuosos e profundos. 

Na verdade, tudo vive do faturo, 
nesta inquieta Bruxelas. As janelas 
floridas dão ás ruas o tom festivo 
de quem espera alguem, ha muito 
desejado; e sempre que se póde avis- 











mista, não póde fazer mais do qu 
levar o partido socialista á dege- 
nerecencia e ao aburguezamento. Isto 
é o que se tem de impedir. Não; 
não queremos transações nem com- 
promissos com a burguezia; 0 par- 
tido socialista tem uma só causa a 
sustentar — a dos trabalhadores — 
e deve sustenta-la por todos os meios, 
contra tolas as coalisões burguezas, 
sob pena de se transformar e des 
aparecer como partido de classe. 


Ferri (revolucionario a todo transe) 


“As duas frações estremas do par- 
tido socialista, os reformistas duma 
parte com Turati á frente, e da ou- 
tra os sindicalistas dirigidos por 
Labriola, constituem os dois polos 
opostos do ezagero: a primeira ezal- 
tando a eficacia da colaboração da 
classe e das reformas; a segunda, 
negando-a obstinadamente, E' neces- 
sario tratar de reconciliar estas duas 
frações e faze-las adotar o primitivo 
programa do partido, que é o de in- 
tentar todas as conquistas susceti- 
veis de reslização, dentro e fóra do 
parlamento, com a ação legal ou es- 
tra legal. “ 

Ferri (iutegralista) 


“O socialismo reune todas estas 
pequenas patrias, divididas em eter- 
no antagonismo entre si, na conce- 
pção de uma patria unica, universal, 
que aglomera como em uma só gran- 
de familia todos os povos da terra. 
Numa palavra: o socialismo é contra 
as fronteiras, as guerras e Os ezer- 
citos — é cosmopolita. “ 

Ferri (internacionalista na Italia) 


“O socialismo faz-se na Italia, 
não fóra. Os italianos que se encon- 
tram no estrangeiro, na Argentina, 
no Brazil, etc. . . ao mesmo tempo que 
são socialistas, devem ser... italia- 
nos. é 


Ferri (italiano na America do Sul) 


“Eu aconselho o nosso rei a que 
faça uma visita áqueles paizes onde 
tenho estado — Brazil e Argentina 
— e esperimentará a imensa satis- 
fação de sentir-se bemdizer por mi- 
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lhões de subditos seus, que, apesar 
de estarem longe, conservam intacto 
no coração o sagrado amor à patria. 

Ferri (patriota-monarquico) 

“ Separo-me completamente do par-= 
tido socialista, para ter ampla liber- 
dade de ação de colaborar ao lado 
do rei e dos seus ministros para O 
bem da Italia... “ 

Ferri (transformado em tartufo) 

Esperamos dentro em pouco, como 
ultima pirueta do chistoso palhaço, 
esta outra declaração : 

“Para bem e saude da Italia, é 
preciso que a santa aliança entre a 
monarquia e o papado seja concluida 
oficialmente. 

Ferri (convertido em mordomo do papa) 
ELVIRA. 
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Lutar é viver! 


Vós todos que possuis talentos, co- 
nhecimentos uteis, vinde, mais as 
vossas mulheres, pô-los ao serviço 
de quem deles precisa tanto. E sa- 
bei que se vierdes, não como senho- 
res, mas como irmãos; não para go- 
vernar, mas para cooperar; menos 
para ensinar do que para entender 
a aspiração das multidões obscuras, 
para as sintetizar e para as formu- 
lar, para depois, trabalhando com ar- 
dor juvenil, as fazer realizar na vi- 
da, — sabei que então, mas apenas 
então, vivereis uma vida bela e ra- 
cional, e que o sentimento de acor- 
do estabelecido entre a conciencia e 
a ação, vos dará forças de que nem 
tinheis mesmo suspeitado. A luta 
pela verdade, pela justçia, pela igual- 
dade, — que acharieis de melhor na 





PELO MUNDO 


Durante dez dias os empregados 
das estradas de ferro Minho-Douro 
mantiveram-se em greve, ezijindo a 
demissão de alguns funcionarios 
que os perseguiam miseravelmente e 
um pequeno aumento de salario. 











tar um discreto interior, tem-se a 
ideia -— ao ve-lo tão envernizado, 
tão brilhante, tão novo -— que ain- 
da ninguem o habitou, que o prepa- 
raram de fresco para o hospede que 
vai chegar, trazendo nas malas pe- 
sadas todos os prodigios desconheci- 
dos de que se presentiam maravi- 
lhas... 

E' num desses bairros que mora 
Elslander, — o autor de Y Education 
au point de vie sociolugique e de 
VEcole nouvelle, dois livros que de- 
ram ás questões educativas uma 
orientação inteiramente diversa da 
que hoje se dá em toda a parte. E 
eu vou tão sugestionado pela minha 
impressão que, romanticamente, in- 
fantilmente -— lembrando-me desses 
volumes onde os planos de Elslander 
são espostos de tal modo que pare- 
cem ter ezistencia real — bato à 
porta muito certo de que tudo que 
me rodeia se aboliu e se apagou, 
e de que verei finalmente realizada 
a creação do futuro. Quasi me sur- 
preendo a perguntar a mim proprio 
se Well me não teria emprestalo o 
sua maquina de esplorar o tempol... 

Mas entro apenas no escritorio, 
alegre, claro, cheio de luz, do graa- 
de educador. 

* * x 

E' um homem alto, desempenado, 
desembaraçado. A barba em bico, 
ruiva e guerreira, e a boca verme- 
lha e sensual animam a sua fisionu- 
mia, a que olhos muito azues e 
— como dizer? — de uma candida 
tenacidade, dão uma ingenna espres- 
são de franqueza. Da gesticulação 
sobria, mas precisa, aguda e suges- 
tiva, lembra por vezes um «edifica- 
dor de cidades», que, possuisse a 
prodigiosa faculdade de dominar do 


alto da sua visão a terra toda, para 
nela escolher o logar onde melhor se 
levantassem as mais belas, as mais 
saudaveis habitações para os bomens, 
E, decerto, se não domina a terra 
com o seu olhar, domina a vida com 
o seu esforço e o seu desejo de a 
tornar cada vez mais forte, mais 
poderosa e mais conciente. 

Assim o reconheci durante a hcra 
e meia que durou a nossa conversa 
— numa tal intimidade de ideias, 
que pareciamos amigos ou conheci- 
dos de ha muito. E” que, apesar de 
nos vermos pela primeira vez, nós 
sentiamos que havia entre nós qual- 
quer coisa de mais solido, e de mais 
sincero do que é, sem duvida, uma 
amizade de longos anos: — uma 
comunhão de pontos de vista, senão 
de pensamentos. Ou, melhor e sem 
modestia, Elslander presentia em mim 
um discipulo fiel e convicto. 

De que falamos? De literatura, 
de arte e de educação. Mais do que 
todos julgam e 20 contrario do que 
muitos crêm, esses tres assuntos an- 
dam estreitamente ligados; ezigem, 
pelo menos, para serem discutidos 
e tratados, uma especie ou forma de 
sensibilidade. E é talvez interessan- 
te dizer que Elslander é um roman- 
cista de muito valor, com notavel 
poder de evocação e de creação de 
tipos fortemente acentuados. Foi de- 
certo esse mesmo poder creador que 
lhe permitiu descrever, com tão ad- 
miravel realidade, a escola nova que 
imaginou e de que nos fala no seu 
segundo livro sobre educação. Fe- 
cha-se o livro e diz-se: — por que 
não se funda amanhã uma escola 
como esta? Parece tão facil faze lo, 
com um pouco de boa vontade! 

Isto mesmo noto eu a Elslander 


Apezar da campanha difamatoria 
da imprensa burgueza e da atitude 
hostil dos patriotas recentemente en- 
cascados de republicanismo, os gre- 
vistas, mantiveram-se enerjicos e fir- 
mes nas suas justas reclamações. 

Si bem que não obtivessem um 
triunfo completo, como fôra de de- 
sejar, conseguiram os ferro-yiarios, 
como condição para voltarem ao tra- 
balho, o compromisso da direção 
da empreza de estudar e atender 
as reclamações feitas pelos trabalha- 
dores, não demitir os grevistas e 
pagar-lhes os dias em que mantive- 
ram-se em greve. 

Como dissemos, se não foi com- 
pleta a victoria dos grevistas ferro- 
viarios, foi pelo menos de alta si- 
gnificação moral, já pelas dificulda- 
des que tiveram de enfrentar, já 
pelos resultados obtidos. 


— Os trabalhadores do gaz da 


“cidade do Porto declaram se em gre- 


7 nos primeiros dias do mez passa- 
0. 
Reclamam os grevistas diminuição 
de horario e aumento de salario. A 
imprensa democratico-burgueza bra- 
dou perigo para as inslituições re- 
publicanas eacha que o operariado, 
por agora, se deve deixar muiro pa- 
catamente esplorar pelos patrões, 
afim de não perturbar a consolida- 
ção da Republica e a partilha dos 
bons bocados entre os patriotas. 

O governo tem mandado bombei- 
ros substituir os grevistas e tomado 
providencias no sentido de fazer fra- 
cassar o movimento reinvindicador. 

Apezar disso os grevistas man- 
têm-se firmes. 

Um belo acto de solidariedade ma- 
nifestou-se nessa greve: a empreza 
do gaz mandou vir do Sul da Re- 
publica 104 homens para ocupar o 
lugar dos grevistas. 

. Ao chegarem, porém, no Porto 
souberam aqueles homens que ha- 
viam sido enganados e que estavam 
traindo seus companheiros que esta- 
vam em greve. Imediatamente eziji- 
ram que se lhes pagassem os dias 
perdidos com a viagem, bem como 
EEE ST 


— que me esplica as enormes difi- 
culdades com que tem a lutar. «Nem 
calcula a rotina, Os preconceitos, a 
inercia que não permitem levar para 
diante uma iniciativa como a nossa. 
Fandei, com Ferrer, com Sergi, com 
Haeckel, com tantos outros espiritos 
superiores, a Liga para a educação 
racional da criança, à que pertence 
tambem, não é verdade? Temos, pelo 
nosso lado, escritores, educadores, 
artistas, como Van Eysinga, Geor- 
gette Leblanc, Victor Margueritte e 
tantos outros. No entanto, que po- 
demos fazer agora? Faltam-nos pro- 
fessores em primeiro logar; e em 
muitos dos nossos auciliares não 
eziste verdadeiro espirito educativo. 
Alguns querem mesmo uma escola 
setaria para defesa das suas ideias ; 
eu, e comigo uma grande parte dos 
cooperadores da Liga, desejamos 
unicamente uma escola onde a crian- 
ça se desenvolva livremente e inte- 
gralmente. Precisamos antes de mais 
nada de tentar o que a secretaria 
da Liga, Mile. Henriette Meyer, 
tanto defende: — a creação de uma 
escola mormal, onde «se ensine a 
ensinar». Precisamos de fazer da 
propaganda da nossa concepção edu- 
cativa entre os pais dos alunos fu- 
turos, para que haja em volta de 
nós o aucilio indispensavel de uma 
opinião que nos acompanhe, e para 
que a escola seja, verdadeiramente, 
a continuação, o complemento da fa- 
milia. De outro modo o nosso esfor- 
ço será quasi completamente inutili- 
zado. Penso de que o dinheiro de 
que podemos dispor deve empregar- 
se nessas duas tentativas — reali- 
zadas elas, a escola nova será antão 
de facil e perfeito conseguimento.» 
(Continua) Joko DE BARROS. 
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a passajem para voltar ás terras 
donde vieram. 

Esse belo acto de solidariedade 
ecoou simpaticamente no meio pro- 
letario e deixou de cara à banda os 
esploradores burguezes. 

— O movimento anarquista con- 
tinua com muita firmeza. Além do 
vigoroso periodico Awrora e da es- 
celente revista ilustrada a Semen- 
leira, outros periodicos têm apare- 
cido e muitos grupos fazem um bom 
trabalho de propaganda. 


ESPANHA 


O congresso ultimamente levado 
a efeito pela Solidaridad Obrera, 
obteve um sucesso bastante anima- 
dor para o movimanto operario. 

Esse congresso veiu revelar que 
em Espanha se vai operando uma 
evolução no seio «ia classe operaria 
da qual muito ha a esperar por sua 
firmeza e orienta ;ão. 

Importantissimes tezes foram dis- 
cutidas pelos delegados que mos- 
traram um interesse desvelado pe- 
las mais palpitantes questões econo- 
mico-sociaes que preocupam o pro- 
letariado moderno. sz 

A proporção que tivermos espaço 
reproduziremos nas colunas da Luta 
algumas das brilhantes moções vo- 
tadas no Congresso da Solidaridad 
Obrera. 

— Depois de uma luta encarni- 
gada, terminou a greve de Bilbão. O 
governo do liberal Canalejas demons- 
tron-se à altura do seu colega socia- 
lista Aristides Briand, em França. 

Como este, aquele procurou todos 
os meios de abafar o movimento gre- 
vista, já empregando violencias, já 
prestando aos patrões mão forte pa: 
ra debelar a crise. 

Isto prova mais uma vez que o 
proletariado nada tem a esperar, nem 
de liberaes nem de socialkstas, guin- 
dados ao poder muitas vezes ergni- 
dos nos ombros dos operarios. 

— Um escelente periodico anar- 
quista apareceu em Gijón (Asturias). 
Tem por titulo Acción Libertaria, é 
de grande formato e redijido por um 
nucleo de velhos e bons camaradas, 
entre os quaes Anselmo Lorenzo, 
Ricardo Meila e José Prat. 


ALEMANHA 


O governo do Kaiser tem desen- 
volvido uma tenaz e sistematica per- 
siguição aos elementos mais ativos 
que ajem no meio proletario. Os 
anarquistas e sindicalistas a cada 
passo têm suas casas varejadas pela 

licia que apreende tudoque encon- 

a cheirando a sevolncionario. Mui- 
tos nossos camardas têm sido pre- 
sos. Ha.poucos dias foi preso. Ber- 
thold Cahn quando fazia uso da pa- 
lavra numa reunião anarquista. Acha- 
se recolhido à prisão sem processo 

Os nossos camaradas do Freie 
Arbeiter abriram uma subscrição vo- 
luntaria afim de prestar aucilio aos 

erseguidos. 

— (Os deputados socialistas conti- 
nuam a parlapatar puerilidades no 
Reischtag e a dijerir muito socega- 
damente os cobres e votando os or- 
gamentos com que o Kaiser mantêm 
a sua mania miliraresca, com o sa- 
crifício cada dia mais pezalo das 
classes produtoras. 

Felizmente o proletariado alemão 
vai pouco à pouco entrando no ca- 
minho pratico das reivindicações pe- 
la ação direta. Aumentam no impe- 
rio as greves, a maior parte das 
quaes triunfantes com ótimos re- 
sultados para os grevistas 

A prova de que o operariado ale- 
mão vai evoluindo num terreno prati- 
co é firme, está na diminuição - pro- 
gressiva que ultimamente tem tido o 
numero dos injenuos que costumam, 
com seus votos dar assento nas ca- 
maras aos politicos socialistas que 
só têm tido a virtnde de retardar o 
movimento operário. 
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JAPÃO 


Segundo lêmos em uma correspon= 
dencia enviada ao periodico anar- 
quista Der Freie Arbeiter, uma cla- 
morosa injustiça está prestes à se con- 
sumar no Imperio do Sol. 

E' o caso que a policia japoneza 
anunciou aos quatro ventos que ha- 
via descoberto um complot que ti- 
nha por fim assassinar o imperador. 

Começou então a perseguir e pren- 
der as pessoas mais conhecidas por 
suas ideas liberaes. 

Entre estas pessoas foram presos 
o Dr. Denjiro Kotuku e sua esposa. 

O Dr. Denjiro, homem ilustrado é 
dedicado amigo da educação opera- 
ria, de ha muito tinha sobre si as 
atenções dos governantes, pois além 
de se dedicar à propaganda da ins- 
trução racional, traduzira alguns 
livros socialistas e anarquistas. Obras 
de Kropotkine, Bakunine, Tolstoi e 
Marx foram traduzidas e postas em 
circulação, graças aos esforços do 
Dr. Denjiro. 

Ao que parece, apenas esperava- 
se um pretesto qualquer para elemi- 
nar esse dedicado liomem que tão 
assinalados serviços vinha prestando 
à intelectualidade niponica. 

Esse pretesto apareceu, ou me- 
lhor, foi provocado. Assim é que já 
ha mezes acham-se encerrados numa 
prisão o Dr. Denjiro Kotuku e sua 
esposa e procuram as autoridades 
organisar um monstruoso processo 
afim de justificarem uma condena- 
ção à mort”, como é do desejo de 
sm. o Mikado. 

Entre o operariado europeu cngi- 
ta-se de formular um protesto inter- 
nacional contra a infamia que pre- 
tende ezecutar o governo japonez 
contra um bomem que tem v unico 
crime de procurar cultivar o cerebro 
de seus patrícios, presas da ganan- 
cia insaciavel dos burguezes man- 
darins que vivem regaladamente ali- 
mentando-se do sangue de suas viti- 
mas. 


PELO BRAZIL 


S. PAULO 











Respondendo aos insistentes ape- , 
- los á solidariedade internacional que 


partem do proletariado da Republica 
Argentina, dirigidos aos seus com- 
panheiros do mundo, foi convocado 
em S. Paulo um comicio de protesto 
contra a tirania argentina. 

O secretario da justiça da capital 
paulista, alto grau na maçonaria, en- 
tendeu que devia proibir a realiza- 
ção desse acto. : 

Boa maneira de praticar á liber- 
dade que a Republica concede. E o 
lema da maçonaria: Liberdade, luz 


e Progresso | 
SANTOS 


Ha alguns dias desembarcou aqui 
o cidadão brazileiro Primitivo Rai- 
mundo Soares, espulso da Argentina 
por fazer propaganda das suas ideias 


libertarias. Desejava ficar em San-: 


tos, ao lado da sua familia. Pois foi 
preso, encerra'o num calabouço é 
até hoje não se sabe nada dele. 
Quando se tratou de impedir o 
desembarque dos frades, surgiram 


protestos de toda a parte. Agora | 


que se trata de operarios, o silencio 
sanciona as infamias que contra eles 
se cometem e os anima a não contar 
senão com o unico apoio que lhes 
preste o seu desespero. 
PETROPOLIS 
Devido aos maus tratos e a uma 
redução nos seus salarios, declara- 
ram-se em greve os trabalhadores 
da fabrica de tecidos Bingen, da fr- 
ma Werner & C. 
RIO GRANDE 
Declarou-se uma greve de estiva- 
dores nesta cidade, no dia 17 deste 








ESTILHAÇOS 


Dizem telegramas de' Munich ter sido surpreen- 
dida uma reunião de anarquistas, sendo presas 33 
(numero fatídico!) pessoas, entre as quaes alguns 
rapazes da alta roda alemã, . 

Imagine-se que escandalo! Os rapazes da “alta 
roda“ tornando-se anarquistas, 

Nem o caso daquele conde de Eulenburg que, 
mantinha relações amorosas com os jovens soldados, 
produziu tanto escandalo na “alta roda“!... 








* 

A epidemia de “insolação“ que manifestou-se na 
ilha das Cobras tem alguma semelhança com & mo- 
lestia de que foi victima Marcelino Bispo, o infeliz 
anspeçada que atenton contra o dr. Prudente de 
Moraes. 

Ha tambem uma outra especie de “insolação galo- 
paunte*, que costuma atacar os graudos e de que foi 
victima o rei d. Carlos de Portugal... 

* 


Sabemos que a Congregação Mariana dos Opera- 
rios cogita de diminuir os salarios dos trabalhadores 
afin destes mais facilmente podérem jejuar e ganhar 
mais depressa o reino do ceu, 

A ideia, que é bastante generosa, tem encontrado 
muito apoio entre os distintos patrões catolicos. 


Cecilius. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


: Noticia da propaganda positivista no 
Estado do Rio Grande do Sul (ano de 
1909); A atitude dos positivistas ante a 
retrogradação militarista; A. propos de 
deum nouvelles publications ; A politica 
republicana e a tirania vacinista; La hé- 
publique en Portugal et Pattitude de VÉ- 
glise Positiviste du Brésil, Edições do 
Apostolado Positivista do Brazil. 

Estas publicações, bem como quaes- 

uer outras sobre o Positivismo, po- 

em ser adquiridas com o sr. Torres 
Gonçalves, rua dr. Flores. 48, encarre- 
gado do deposito de publicações posi- 
tivistas em Porto Alegre. 

Ei Mensagero de la Salud. Revista 
de higiene e medicação natural. Ca- 
le Suipacha, 1160, Buenos Aires. 

Libres critiques sur la Science et la 
Nature. Opiniões e criticas sobre as 
doutrinas anti-cientificas de Henry Zis 
ly. Folheto de 16 preins, publicado 
por H- Zisly, rue Jean Robert, 7, Pa- 
ris - 18. 

La Vie Naturelle. Revista de pro- 
paganda libertaria e anti-cientifica. 
Rue Jean Roberl, 7, Faris. 

O Mundo Invisivel, por C. W. Lead- 
beater. Centro de publicições espiri- 
tuslistas, rua Avaby, 105, Porto Ale- 
gre. 

A Verdade. Quinzenario anti-cleri- 
cal que começou a publicar-se nesta 
cida 

606. Semanario humoristico desta 
capital. 


A Sogra. 








Folha humoristica e lite- 


“raria desta capital. 


Aura do Sul, 
Victoria. 


Der Freie Arbeiter, Semanario an- 
arquista de Berlim. Abundante mate: 
rial e escelente propaganda. 

Regeneración. Folha revolucionaria, 
publicada em espanhol e em inglez, 
em Los Angeles, Estados Unidos. 

Aurora, Escelente semanario an- 
arquista que no Porto ( Fortugal) 
apareceu em substituição à Vida. 

Brand, Folha socialista-libertaria e 
anti-militarista de Stocolmo, Suecia. 


Sema-ario, de Santa 


e 


MOVIMENTO OPERARIO 


OS PEDKEIROS 


. Os pedreiros desta capital rea- 
lizaram nestes ultimos dias di- 
versas reuniões, no intuito de 
preparar um movimento para rei- 
vindicar alguns melhoramentos 
obtidos na greve passada e que os 
patrões não cumprem. Tambem 
era sua intenção reclamar a jor- 
nada de 8 horas. 

Nada foi deliberado por en-, 
quanto, devido a lamentaveis des- 
acordos entre esses operarios. Al- 
guns tinham a curiosa pretensão 

e só irem á grevc quando cada 
operario depositasse uma quantia 
de dinheiro suficiente para o seu 
sustento enquanto ela durasse. 
Ora, se os operarios dispõem to- 
dos dessa quantia e estão conven- 
cidos da utilidade e da necessi- 
dade do movimento, para que 
deposita-la? E depois, como con- 


e. Redação, rua 24 de Ma'o 26 A. | 


seguir que todos os pedreiros de 
Porto Alegre, dos quaes nem a 
quinta parte estão associados, s€ 
sujeitem a isso? No estado de: 


“ignoraúcia em que ainda estã O 


proletariado não se ganham gre- 
ves com dinheiro, mas com au= 
dacia e energia e aproveitando a 


- melhor oportunidade. 


O Echo do Povo noticiou o pro: 
jectado movimento e, mesmo an- 
tes de ter sido deliberada a sua 
realização, tornou publico o pla- 
no dos pedreiros. (Assim os pa 
trões, a pouco custo, ficaram ao 

ar dele). No fim da sua bem in- 
ormada reportagem vem esta no- 
ta, que tem o seu lado comico :: 

« Interrogado, a respeito, por um: 
nosso companheiro, o sr. Luiz Derivi, 


presidente da Federação Operaria do 
Rio, Grande do Sul, declarou ter apro- 


-vado o movimento, determinando, po- 


rém, que o mesmo não irrompa antes 
de completamente organizado todo O 
plano de ação dos grevistas. 2 


E' a mania de serem chefes. 
Quando o não são de facto, pro- 
curam aparenta-lo... 








em: 
Reunião 
No dia 23 do corrente, ás 7 
horas da noite, realizar-seá uma 


reunião do Grupo Solidariedade, | 


para tratar de assuntos concer- 
nentes ao nosso movimento. 

Os camaradas que se interes: 
sam pela propaganda em geral € 
especialmente pela publicação da 
Luta, não devem faltar a esta 
reunião. 


A Luta 


CAIXA POSTAL N. 85 


Na Escola Elisceo us, a rua Concei- 
ção 22, é lie tp cre oa das 7 ás 
10 horas da nonte, um camarada da reda- 





operarios sob:e tudo que disser respeito ao 
nosso periodico. 


A correspondencia deve ser dirijida a 
Cecilio Dinorá, caixa do correio 8) — Porto 
Alegre (Sul) Brazil. 


CONTRIBUIÇÃO VOLUNTARIA 


Grupo Solidariedade 104000. 

Lista de Jeronimo 178500. 

Listas de Jeronimo Baptista — Cabral, 
700, J. Baptista, 18, A. Tartelli, 18, A. 
Penedo, 1$, L. da Kontoura. 500,-d. M. 
Sharlau,,500, F. Peres 500, Wernes 18, 
J. Feldmann 4$, P. Sadan 1%, Brandt 
500, Zappe 500, J. Porto 500, A. Siiva 
500, Vicente 600, Amado 500, Venan- 
cio 18, Um grevista 200, Djalma 58, J. 
Baptista 18, Ataliba 500, Urozimbo 
500, O. Ventura 18, 8. Ribeiro 200, Ar- 
lindo 1$, Fernandes 18, J. Francsico 
500, Oscar Oliveira 500, Alfredo 50), 
Estonderiau 18, José Hilario 1$, E. 
Gonçalves 18, A. Caldereiro 400, L- 
Mazzoli 500, Ceque 200, Hoffmeister 58. 
Total 32$900. 

Lista de Gasparello — Gasparello 48, 
Matioli 2$, Failiace 2$, Tito 500, N. N. 
500, Villani 500. “Total 6$500. 

Listas da Redação — Djalma 18, Tof- 
folo 20$, Jeronimo 11$, Greiner (Bagé) 
28400, Polidoro 38, Fels 1$, Aguiar 18500, 
E Gonçalves 1$, Filhos do Trabalho 
38500, Sirio de Oliveira 500, Arjona 
2$100, Noé 400, Labinevski 18, Jor 
Birbfeld 1%, Mavér 28, A. Cabral - 


Maydecki 500, Raichat 1$, Hoffmeister 


2%, Luiz Cardoso 1$, A. D. Mello 28, 
João 500, Arjona wuillen 18, Strapazoni 
4$, Vitaliano 1$, Braga 28, Prestes 28, 
Grevista tg e E ceeryar do 
200, Folchini 418, | e 
uarello 16, Labssevcki 18500, Betiol 43, 
ortini 400, Schimff 18, Franco 19, 
B. Mikalaz 2$, No cefó 18, L. Cabral 
2$, Pignoli 18, J. Nunes 1%, A. Kruse 
1$, Diversos 118, Cabaal 8 Anastacio 
G. Filho 28. Winter 1$, Assinaturas de 
diversos 108500. . Total 1114800 


BALANCETE 
Despesa (ns. 52, 53 6 54) 


Deficit do n. 51.. 0...» 298930 
Tipografia............ 1588000 
Carretos (mudanças). 
Belos.....cccosc o suscas 00 
Caixa postal.......e:. 108000 
Luz e barbante ....... 28400 2398530 


Entradas (ns 52, 53654) 


Diversas listas. ceccsrcssteças 
Defcit.....copocecesssvoos 608830 


PAP Sp ( 





1788700 





Ad 


AIN 


ção com quem se poderão: entender 08. td 


